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CENTRO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTóRIA 

Disciplina: Metodologia da pesquisa histórica e percursos da investigação 

Carga Horária: 60 horas 

Semestre / Horário – 2023.1 / terça-feira – 14:00h às 17:30h (Via Plataforma Meet) 

Professor - Moab César C. Costa E-mail: moabcesar@hotmail.com 

moabcesar@uemasul.edu.br 

 

Ementa: Reflexões sobre teoria e método no campo da pesquisa histórica. Métodos e técnicas da 

pesquisa em História. Uso, organização e tratamento historiográfico das diferentes fontes 

históricas. O método filológico e a crítica documental. Método e produção do conhecimento 

histórico. A especificidade da pesquisa histórica e os novos problemas de investigação. Requisitos, 

etapas e procedimentos da elaboração de um projeto de pesquisa. 
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